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Israel e o Hezbollah troca-
ram fogo neste domingo, 

com aviões de guerra isra-
elenses realizando o bom-
bardeio mais intenso em 
quase um ano de conflito no 
sul do Líbano e o Hezbollah 
disparando foguetes em di-
reção ao norte de Israel.

O ministro da Defesa isra-
elense, Yoav Gallant, disse 

que os ataques continuariam 
até que fosse seguro o retor-
no das pessoas evacuadas no 
norte - preparando o cená-
rio para um longo conflito, 
já que o Hezbollah prometeu 
lutar até um cessar-fogo na 
guerra de Gaza.

“Nos últimos dias, in-
fligimos ao Hezbollah 

uma série de golpes que 
eles jamais imagina-
ram”, disse o primei-

ro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, 
em uma declaração 
em vídeo. “Se o Hez-
bollah não entendeu a 
mensagem, eu prome-
to a vocês que ele en-
tenderá a mensagem.”

O conflito, que aumentou 
drasticamente na última se-
mana, tem se intensificado 
desde que o Hezbollah abriu 
uma segunda frente contra 

Israel, dizendo que esta-
va agindo em solidariedade 
aos palestinos que enfren-
tavam uma grande ofensiva 
israelense no sul, em Gaza.

Os militares israelenses disse-
ram que atingiram cerca de 290 
alvos no sábado, incluindo mil-
hares de lançadores de foguetes 
do Hezbollah, e que continua-
riam atingindo mais alvos.
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Hezbollah e Israel trocam fogo em meio 
a temor de aumento do confl ito

Confl ito aumentou drasticamente na última semana



REDAÇÃO, TABLOIDE NACIONAL

Em seu primeiro discurso 
nesta viagem a Nova York, para 
a Assembleia da Organização 
das Nações Unidas (ONU), o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva disse que o Pacto para o 
Futuro, documento a ser assi-
nado pelos líderes mundiais na 
cidade norte-americana, aponta 
uma direção a seguir, mas que 
falta “ambição e ousadia” para 
que a entidade consiga cumprir 
seu papel.

O presidente brasileiro dis-
cursou durante a Cúpula do 
Futuro, realizada neste domin-
go (22). Segundo ele, a crise da 
governança global requer trans-
formações estruturais e citou os 
recentes conflitos armados exis-
tentes no mundo atualmente.

“A pandemia, os conflitos na 
Europa e no Oriente Médio, a 

corrida armamentista e a mu-
dança do clima escancaram as 
limitações das instâncias multi-
laterais. 

A maioria dos órgãos carece 
de autoridade e meios de imple-
mentação para fazer cumprir as 
suas decisões. 

A Assembleia Geral perdeu 
sua vitalidade e o conselho eco-
nômico e social foi esvaziado”, 
disse Lula ao discursar na Cú-
pula do Futuro.

No ano passado, o Brasil não 
conseguiu aprovar uma Reso-
lução no Conselho de Segurança 
da ONU sobre o confl ito envol-
vendo Israel e o grupo palestino 
Hamas, que controla a Faixa de 
Gaza. 

Na ocasião, o voto dos Estados 
Unidos – um Membro Perma-
nente – inviabilizou a aprovação, 
mesmo após longa negociação da 

diplomacia brasileira. 

Outras resoluções apresenta-
das também fracassaram, seja 
por votos contrários dos Esta-
dos Unidos, seja da Rússia, outro 
Membro Permanente. Segundo 
as regras do Conselho de Segu-
rança, para que uma Resolução 
seja aprovada, é preciso o apoio 
de nove do total de 15 membros, 
sendo que nenhum dos membros 
permanentes pode vetar o texto.

O evento prévio à Assembleia 
Geral da ONU reúne líderes mun-
diais para debater formas de en-
frentar as crises de segurança 
emergentes, acelerar o cumpri-
mento dos 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) e 
abordar as ameaças e oportunida-
des das tecnologias digitais.

Lula apontou como pontos po-
sitivos do Pacto tratar “de forma 
inédita” temas importantes como 
a dívida de países.

FERNANDO FRAGA

O presidente ci-
tou ainda o avanço 
para uma gover-
nança digital inclu-
siva que “reduza as 
assimetrias de uma 
economia baseada 
em dados e mitigue 
o impacto de novas 
tecnologias como a 
inteligência artifi -
cial”. 

“Todos esses 
avanços serão 
louváveis e signifi -
cativos, mas, ain-
da assim, nos falta 
ambição e ousadia”, 
disse.

Ele também criti-
cou o Conselho de 
Segurança da ONU, 
afi rmando que a le-
gitimidade do órgão 
encolhe “cada vez 
que ele aplica duplos 
padrões ou se omite 
diante de atrocida-
des”. 

Para Lula, as ins-
tituições de Bretom 
woods, como o Fun-
do Monetário Inter-
nacional (FMI) e o 
Banco Mundial, des-
consideram as prio-
ridades e as necessi-
dades do mundo em 
desenvolvimento.

“O Sul Global não 
está representado 
de forma condizente 
com seu atual peso 
político, econômico 
e demográfi co”, afi r-
mou.

O presidente dis-
se que houve pouco 
avanço na agenda 
multilateral de re-
forma do sistema 
ONU nos últimos 20 
anos e citou como 
medidas positivas a 
Comissão para Con-
solidação da Paz, 
criada em 2005 e o 
Conselho dos Direi-
tos Humanos, cria-
do em 2006.

Ele ainda alertou 
que os objetivos de 
d e s e n v o l v i m e n t o 
sustentável, mesmo 
tendo sido o maior 
“empreendimento 
diplomático dos úl-
timos anos”, camin-
ham para se torna-
rem o “nosso maior 
fracasso coletivo”.
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Na Cúpula do Futuro, Lula fala em 
“falta de ousadia” da ONU

GOVERNO
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INTERNACIONAL

Al-Jazeera considera criminoso 
ataque israelense às suas instalações

A cadeia de televisão Al-
Jazeera, do Qatar, consi-
derou neste domingo (22) 
como “criminosa” a rusga 
das forças israelenses às suas 
instalações em Ramallah, 
na Cisjordânia ocupada, e a 
emissão de uma ordem de 
encerramento por 45 dias.

“[A Al-Jazeera] condena 
e denuncia veementemente 
este ato criminoso”, declarou 
o canal em comunicado, su-
blinhando que não se deixa-
rá “intimidar ou dissuadir 
pelos esforços para silenciar 
a sua cobertura”.

Para a cadeia de televisão, 
a “rusga” às suas instalações 
e a “apreensão” do seu equi-
pamento “não é apenas um 
ataque” contra a Al-Jazeera, 
“mas uma afronta à liberda-
de de imprensa e aos pró-
prios princípios do jornalis-
mo”.

Num comunicado, o exér-
cito israelense argumentou 
que o escritório do canal de 
televisão em Ramallah, na 
Cisjordânia ocupada, estava 
a ser “utilizado para incitar 
ao terror”, acusação con-
siderada “infundada” pela 
Al-Jazeera, que continuou a 
transmitir em direto a partir 
de Amã, na Jordânia.

A ordem de encerramen-
to foi assinada na sequência 
de um parecer jurídico e de 
uma avaliação dos serviços 

secretos, segundo os quais 
“os escritórios estavam a ser 
utilizados para incitar ao te-
rror, para apoiar atividades 
terroristas e as emissões do 
canal estavam a pôr em pe-
rigo a segurança e a ordem 
pública na região e em todo 
o Estado de Israel”, declarou 
o exército em comunicado.

A Al-Jazeera anunciou 
hoje de madrugada que as 
forças israelenses invadiram 
a redação em Ramallah, na 
Cisjordânia ocupada, da es-
tação de televisão do Qatar e 
emitiram uma ordem de en-
cerramento por 45 dias.

“Há uma decisão judicial 
para fechar a Al-Jazeera du-
rante 45 dias”, justifi cou, na 
altura, um soldado israe-
lense ao jornalista Walid al-
Omari, informou a televisão, 
citando uma conversa que 
foi transmitida em direto no 
seu canal de língua árabe.

“Peço-vos que peguem em 
todas as vossas câmaras e 
saiam do escritório imedia-
tamente”, acrescentou o sol-
dado.

De acordo com imagens 
da Al-Jazeera, os militares 
das Forças de Defesa de Is-
rael (IDF, na sigla em inglês) 
entraram nas instalações do 
canal de rosto coberto e for-
temente armados.

A Al-Jazeera disse, na al-
tura, que não foi informada 
sobre o motivo da ordem de 
encerramento.

O canal disse que, durante a 
operação, os militares rasgaram 
um cartaz da jornalista Shireen 
Abu Akleh, assassinada em 
2022 por um soldado israelense 
enquanto cobria um ataque das 
IDF na Cisjordânia.

O Governo da Faixa de Gaza, 
controlado pelo movimento 
islamita palestiniano Hamas, 
condenou veementemente a de-
cisão de encerrar os escritórios 
da Al-Jazeera em Ramallah, 
considerando-a como um “cri-
me e uma clara violação do di-
reito internacional”.

Num comunicado publicado 
na plataforma de mensagens 
Telegram, as autoridades de 
Gaza afi rmaram que a decisão 
refl ete “a fraqueza e fragilidade 
da narrativa israelense face à 
verdade e aos factos no terre-
no”.

A declaração instou ainda os 
sindicatos de imprensa e as or-
ganizações de comunicação so-
cial a condenarem o ato e ape-
lou aos jornalistas e aos ‘media’ 
de todo o mundo para que se 
solidarizem com a Al-Jazeera 
em defesa da liberdade de im-
prensa.

No dia 12 de setembro, o go-
verno de Israel anunciou a re-
tirada de acreditações aos jor-

nalistas da Al-Jazeera, cujas 
emissões já tinham sido proi-
bidas em inícios de maio por, 
alegadamente, violarem a segu-
rança do Estado.

O diretor do gabinete de im-
prensa governamental, Nitzan 
Chen, disse que a Al-Jazeera 
“ultrapassou linhas vermelhas” 
desde o ataque de 07 de outubro 
de 2023 do Hamas a Israel, em 
que foram mortas 1.194 pessoas, 
na maioria civis, e sequestradas 
251, e que serviu de detonador 
para a guerra desde então em 
curso na Faixa de Gaza.

A justiça de Israel aceitou em 
fi nais de julho um pedido do go-
verno para proibir as emissões 
da Al-Jazeera, acusando-a de 
levar a cabo uma “verdadeira 
violação da segurança do Esta-
do”. 

A decisão do tribunal alegou 
que o conteúdo do canal tinha 
incitado a ataques terroristas.

O governo de Israel bloqueou 
o portal da Al-Jazeera na Inter-
net, confi scou o seu equipamen-
to e encerrou as suas instalações 
em Jerusalém no início de maio.

Fundada e fi nanciada pela fa-
mília real do Qatar, a Al-Jazeera 
é um dos canais com maior nú-
mero de jornalistas na Faixa de 
Gaza.
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ECONOMIA CENÁRIO NACIONAL

Com R$ 201,6 bi em agosto, arrecadação 
federal volta a bater recorde

O crescimento da economia e 
as medidas de tributação para 
super-ricos voltaram a melho-
rar a arrecadação federal. Em 
agosto, as receitas do governo 
federal somaram R$ 201,6 bil-
hões, alta de 11,95% acima da 
infl ação sobre o mesmo mês do 
ano passado. Segundo a Receita 
Federal, o valor é o maior para o 
mês desde o início da série his-
tórica, em 1995.

De janeiro a agosto, a receita 
arrecadou R$ 1,7 trilhão, alta 
de 9,47% acima da infl ação na 
comparação com os oito pri-
meiros meses do ano passado. 
O montante também é recorde 
para o período.

De acordo com a Receita Fe-
deral, a arrecadação recorde de 
2024 deve-se principalmente 
aos seguintes fatores: cresci-
mento real (acima da infl ação) 
e 19,31% no Imposto de Renda 
Retido na Fonte sobre o Capi-
tal (IRRF-Capital); crescimento 
real de 19,34% nas receitas do 
Programa de Integração Social 
(PIS) e da Contribuição para o 

Financiamento da Segurida-
de Social (Cofi ns); crescimento 
real de 17,99% no Imposto de 
Renda Pessoa Física (IRPF) e 
comportamento das variáveis 
macroeconômicas, que refl etem 
o crescimento da economia.

Em relação ao IRRF-Capital, 
o crescimento da arrecadação 
resulta da tributação dos fun-
dos exclusivos, aprovada no fi m 
do ano passado, que antecipou a 
cobrança de imposto. A alta da 
arrecadação do PIS/Cofi ns re-
fl ete o crescimento das vendas. 
Isso porque os dois tributos 
incidem sobre o faturamento e 
são diretamente ligados ao con-
sumo.

Segundo a Receita, o aumen-
to na arrecadação de IRPF de-
corre da atualização de bens e 
direitos no exterior determina-
do pela nova Lei das Off shores 
(empresas de investimentos no 
exterior). No início do ano, os 
contribuintes tiveram de atuali-
zar os ativos e os investimentos 
em outros países.

Em relação às variáveis ma-
croeconômicas, a alta da arre-
cadação é refl exo do crescimen-
to da economia brasileira em 
2024. No início do mês, o Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE) divulgou que 
o Produto Interno Bruto (PIB, 
soma das riquezas produzidas) 
cresceu 1,4% no segundo tri-
mestre. 

Os números acima das expec-
tativas fi zeram a Secretaria de 
Política Econômica do Ministé-
rio da Fazenda elevar para 3,2% 
a previsão de crescimento do 
PIB em 2024.

Apesar da arrecadação recor-
de, o governo enfrenta desafi os 
para cumprir a meta fi scal de 
2024. A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) deste ano esta-
belece que o Governo Central – 
Tesouro Nacional, Previdência 
Social e Banco Central – deverá 
registrar défi cit primário zero, 
com margem de tolerância de 
R$ 28,8 bilhões para mais ou 
para menos.

O resultado primário repre-
senta o saldo positivo ou nega-
tivo nas contas do governo sem 
os juros da dívida pública. Para 
chegar ao centro da meta de re-
sultado primário zero, o governo 
precisa de R$ 168 bilhões extras 
neste ano. 

Apesar do crescimento das 
receitas dos fundos exclusivos 
e das off shores, a equipe econô-
mica enfrenta difi culdades em 
outras fontes de recursos que 
atrasaram, como os votos de 
desempate do governo nos jul-
gamentos do Conselho Admi-
nistrativo de Recursos Fiscais 
(Carf).

A nova estimativa de recei-
tas para o Carf, órgão da Recei-
ta Federal que julga dívidas de 
grandes contribuintes, será di-
vulgada nesta sexta-feira (20). 
Na ocasião, os Ministérios da 
Fazenda e do Planejamento di-
vulgarão o Relatório Bimestral 
de Avaliação de Receitas e Des-
pesas, documento que orienta a 
execução do Orçamento.
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Receita arrecadada de janeiro a agosto soma R$ 1,7 trilhão
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GRANDE ABC

PM reage assalto após pane em moto 
e infrator de 15 anos morre em SBC

6

Na madrugada deste domin-
go (22/09), um infrator de 15 
anos morreu após uma tenta-
tiva de assalto na Rodovia An-
chieta, no km 25, região de Fe-
rrazópolis, em São Bernardo do 
Campo. 

O fato ocorreu quando um 
policial militar, que voltava para 

casa após seu turno de trabalho, 
teve sua motocicleta parada por 
uma pane mecânica.

Enquanto tentava resolver o 
problema, o policial foi aborda-
do por três indivíduos, um de-
les portando um simulacro de 
arma de fogo. 

Segundo o Boletim de Oco-

rrência, o policial reagiu à ten-
tativa de assalto e disparou nove 
vezes, atingindo o adolescente 
com cinco tiros, que morreu no 
local. Os outros dois suspeitos 
fugiram e não foram localizados 
até o momento.

O Corpo de Bombeiros foi 
acionado e constatou a morte 

do jovem. A arma do policial e 
munições foram apreendidas 
para investigação. 

O caso está sendo investigado 
pelo 6º Distrito Policial de São 
Bernardo, e exames periciais e 
necroscópicos foram solicita-
dos.
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NOTÍCIA DA REGIÃO

Detran-SP anuncia 3.846 veículos disponíveis 
para retirada em Mauá e Nova Odessa

Em dois editais publicados 
nesta sexta-feira (20 de setem-
bro) no Diário Ofi cial do Estado 
(DOE), o Departamento Esta-
dual de Trânsito de São Paulo 
(Detran-SP) notifi ca proprietá-
rios de que 3.846 veículos estão 
disponíveis para retirada nas 
cidades em que foram apreen-
didos. São 1.699 veículos em 
Mauá e 2.144 em Nova Odessa. 

Para resgatar um veículo, é 
preciso arcar com os débitos a 
ele associados – do contrário, o 
automóvel segue para leilão. Os 
veículos fi carão inteiramente à 
disposição por dez dias, ao fi m 
dos quais passam a ser consi-
derados para leilão (veja mais 
abaixo).

Em cada edital, é possível 
conferir a lista completa das 
unidades disponíveis para re-
tirada – com placa, número do 
chassi, marca e modelo – e o 
endereço dos pátios onde se en-
contram. 

Além dos proprietários, po-
dem requisitar os veículos 
agentes fi nanceiros, arrenda-
tários, entidades credoras ou 
quem se sub-rogue no direito 
a eles. Segundo a Resolução 
623/2016, do Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran), para 
reaver o veículo é preciso quitar 
os débitos pendentes – inclusi-
ve o valor da remoção e estadia 
no pátio – e regularizá-lo.

Com os quatro editais des-

ta semana, o Detran-SP chega 
a vinte notifi cações apenas em 
setembro, ou quase 20.000 veí-
culos liberados para retirada 
neste mês – mais precisamente, 
19.859. Nas últimas semanas, 
a autarquia, que é vinculada à 
Secretaria de Gestão e Gover-
no Digital (SGGD), publicou 
editais com veículos apreendi-
dos em São Paulo, Borborema, 
Palmeira D’Oeste, Ibitinga, Itá-
polis, Ouroeste, Leme, Suzano, 
Taquaritinga, Arujá e Santa Isa-
bel, Ubatuba, Caraguatatuba, 
Ilhabela, São Sebastião, Itan-
haém e Peruíbe.

E, com os 3.846 veículos li-
berados nesta sexta-feira, o to-
tal de unidades já disponíveis 

para retirada no estado chega a 
48.137 nesta nova fase dos lei-
lões de veículos realizados pelo 
Detran-SP. 

Os pregões foram suspensos 
há um ano para uma revisão ge-
ral por maior transparência e li-
sura nos procedimentos, e seus 
processos foram reiniciados em 
maio, com o primeiro edital de 
notifi cação para retirada de veí-
culos, que disponibilizou 900 
unidades em Botucatu, cidade 
onde se daria o primeiro leilão 
da retomada, em julho, com 
100% dos lotes arrematados. 
Em agosto, dois outros leilões 
reuniram três cidades: o de Ca-
pela do Alto e Cesário Lange, 
com 135 lotes vendidos (36 de-
les, de veículos aptos a circular).
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O começo morno dá 
espaço a um miolo que 
torna a série tudo que 
uma novela de Ryan 
Murphy tem de melhor: 
atuações explosivas, diá-
logos caricatos e impac-
tantes e, como sempre, 
experimentos narrativos 
que vislumbram um en-
volvimento ainda maior 
do espectador. 

Neste caso, o momento 
especial fi ca com o episó-
dio 5, “Apelido”, gravado 
em uma só tomada, sem 
nunca sair da mesma po-
sição, contribuindo para 
uma excelente (e pro-
vavelmente premiada) 
atuação de Cooper Koch. 

Neste segundo ato da 
série, o elenco fi ca ainda 
mais variado com a ótima 
adição de Nathan Lane e 
Ari Graynor, e dá dina-
mismo às novas narrati-
vas, tornando Monstros 
uma série que vai além 
da brutalidade dos assas-
sinatos.

Tanto o encerramen-
to quanto os momen-
tos mais impactantes da 
temporada carregam o 
selo Ryan Murphy de 
sensacionalismo. 

O autor não economi-
za nas palavras fortes, 
no grafi smo dos assassi-
natos ou no exagero de 
seus cenários, fi gurinos e 
maquiagens. Monstros é, 
sim, apelativa, mas o faz 
de uma maneira sem ver-
gonha de ser e com ins-
trumentos narrativos que 
difi cilmente não engajam 
qualquer tipo de especta-
dor. 

E isso não acontece so-
mente por uma curiosi-
dade mórbida que o true 
crime carrega como gê-
nero, mas pelas excelen-
tes atuações e dinamismo 
que a montagem e divisão 
de narrativas traz à série.

Estrelada por Nicholas 
Alexander Chavez (Jose-
ph) e Cooper Koch (Erik), 
Irmãos Menendez: As-
sassinos dos Pais vai 
mostrar desde o famoso 
julgamento da dupla até 
o contexto em que seus 
crimes aconteceram. Se-
gundo eles, o episódio 
violento que decretou 
sua fama foi somente a 
consequência de anos de 
abusos e violências que 
eles sofreram.
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Monstros: Irmãos Menendez é true crime 
que a Netfl ix sabe fazer como ninguém

SÉRIES
2

A combinação entre 
Netflix e Ryan Mur-
phy é tudo menos 
surpreendente. Dois 
dos grandes nomes 
do entretenimento 
atual, esta parceria 
transforma as histó-
rias tradicionalmente 
contadas pelo rotei-
rista, diretor e produ-
tor, que normalmente 
ama casos reais e com 
ares de tragédia, e às 
adaptam a um forma-
to maratonável e su-
per bem produzido da 
gigante do streaming.

Foi assim com títu-
los como Hollywood, 
The Boys in The Band, 
Halston, Ratched e 
o maior de todos os 
sucessos, a antolo-
gia de crimes reais, 
Monstro. A primeira 

temporada, focada 
em Jeffrey Dahmer, o 
canibal interpretado 
por Evan Peters, se 
tornou uma das mais 
populares e premia-
das séries do serviço. 
A segunda tempora-
da chega para contar 
a história dos Irmãos 
Menendez, respon-
sáveis pelo assassina-
to dos próprios pais, e 
donos de uma jorna-
da recheada de con-
trovérsias - perfeita 
para uma trama entre 
famílias excêntricas e 
poderosas.

Diferente da ante-
cessora, a nova tem-
porada de Monstros 
diminui o tom da fo-
tografia sombria, dos 
corredores sujos e te-
nebrosos pelos quais 

Dahmer levava suas 
vítimas, e traz um 
pouco do ambiente 
solar que Los Angeles 
permite. Se Evan Pe-
ters usou esse cenário 
para montar uma ver-
são do serial killer tão 
assustadora quanto o 
real, Murphy opta por 
não pesar a mão no 
ambiente e paulatina-
mente apresentar as 
camadas que tornam 
este segundo ano dig-
no do título “Mons-
tros”.

Nos primeiros epi-
sódios, Erik (Cooper 
Koch) e Lyle (Nicho-
las Alexander Cha-
vez) são pintados de 
forma simples como 
os filhos mimados 
que matam os pais 
por motivos escusos. 

Nada é deixado claro 
e, consequentemen-
te, pouco interesse 
é criado na relação 
deles com os pais ou 
mesmo nos motivos 
do crime em si. O 
que segura o primei-
ro arco da série é a 
atuação magnética da 
dupla protagonista, 
que mesmo dividindo 
momentos com um 
gigante como Javier 
Bardem, conseguem 
fazer jus ao posto de 
protagonistas. Am-
bos são parecidos, 
mas têm formas di-
ferentes de mostrar 
inseguranças; Erik é 
agressivo, Lyle reca-
tado, mas nem por 
isso o roteiro esque-
ce a aura monstruosa 
deles.
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DIREITOS HUMANOSSOCIAL

As trabalhadoras mul-
heres ganham 20,7% me-
nos do que os homens, 
em 50.692 empresas 
com 100 ou mais empre-
gados, no Brasil. As in-
formações são do 2° Re-
latório de Transparência 
Salarial e de Critérios 
Remuneratórios, apre-
sentado nesta quarta-
feira (18), pelos minis-
térios das Mulheres e 
do Trabalho e Emprego 
(MTE), em Brasília. O 
documento considera 
os dados informados 
pelos empregadores na 
Relação Anual de Infor-
mações Sociais (RAIS) 
de 2023.

O 2° Relatório de 
Transparência Salarial e 
de Critérios Remunera-
tórios aponta que houve 
aumento na diferença 
salarial entre homens 
e mulheres, na compa-
ração ao primeiro relató-
rio, divulgado em março 
deste ano, que indicava 
a diferença salarial de 
19,4%.

De acordo com o Mi-
nistério das Mulheres, 
o aumento é resulta-
do dos novos empregos 
gerados no ano passa-
do – 369.050 mil novos 
postos formais ocupados 
por homens e 316.751 mil 

ocupados por mulheres.

A ministra das Mul-
heres, Cida Gonçalves, 
destacou que igualdade 
salarial de gênero para 
trabalhos iguais é prio-
ridade do atual governo 
federal e está posta em 
discussão em nível inter-
nacional, por exemplo, 
no âmbito do G20, sob 
a presidência rotativa do 
Brasil, em 2024, e tam-
bém, na Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Cida Gonçalves ainda 
lembrou que as mulhe-
res são chefes de família 
em metade dos domicí-

lios brasileiros (50,8% 
de acordo com o Depar-
tamento Intersindical de 
Estatística e Estudos So-
cioeconômicos - Dieese), 
mas ganham menos 20% 
do que os homens pelo 
mesmo trabalho. 

“As mulheres não são 
apêndice, as mulheres 
não estão nos cantos e 
não são as pessoas do 
mimimi. As mulheres, 
hoje, são as trabalhado-
ras, são as que susten-
tam e as que pensam.”

A ministra explicou 
que é preciso mudar a 
mentalidade de toda a 

sociedade em relação 
aos papéis estabelecidos 
a homens e mulheres, 
estas, muitas vezes, de-
dicadas aos serviços do-
mésticos e ao cuidado de 
outras pessoas.

“Ainda acham que as 
mulheres [ganham] é o 
complemento do salário 
dos homens. Não é. 

Nós precisamos con-
vencer as empresas, os 
homens e todo o mundo 
que as mulheres, hoje, 
são aquelas que mantêm 
suas famílias. O desafi o 
é colocar as mulheres na 
centralidade do debate.”

Mulheres ganham 20% menos do que 
homens em mais de 50 mil empresashomens em mais de 50 mil empresas
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